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Resumo

Os objetivos deste estudo foram verifi car a prevalência de infodemia durante a pandemia por COVID-19 

e analisar os fatores comportamentais socioeconômicos e demográfi cos associados a esse problema. 

Tratou-se de estudo transversal, de base populacional, com amostra representativa de dois municípios 

da região sul do Brasil. Foram entrevistados 2.170 indivíduos de 18 anos ou mais, durante os meses 

de outubro de 2020 a janeiro de 2021. A coleta de dados foi realizada presencialmente, em domicílio, 

por meio de um questionário. A prevalência de infodemia foi de 22% (IC 95%: 18,8; 25,3), tendo sido 

signifi cativamente maior entre as mulheres, idosos, indivíduos com menor escolaridade e com o maior 
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número de comorbidades. Ficar em casa por mais tempo, ter tido contato com alguém infectado e ter 

faltado dinheiro para comprar alimentos também foram associados à infodemia. A busca excessiva por 

informações aconteceu por meio da televisão, do rádio e das redes sociais. Dois a cada 10 indivíduos 

foram afetados pela infodemia. Indivíduos que fi caram mais em casa, mais pobres, com menos anos de 

estudo e com mais comorbidades estão mais expostos à infodemia. Ressalta-se, ainda, que os órgãos 

ofi ciais de saúde não foram a principal fonte de informação. 

Palavras-chave: Infodemia, COVID-19, quarentena, saúde mental, epidemiologia. 

Covid-19 Infodemic in Two Citys in Southern Brazil: 

A Cross-Sectional Population-Based Study

Abstract

The objectives of this study were: to verify the prevalence of infodemics during the COVID-19 pandemic; 

and analyze associated behavioral and socioeconomic and demographic factors. Cross-sectional, 

population-based study carried out with a representative sample of two municipalities in southern Brazil. 

2,170 individuals aged 18 years or over were interviewed from October 2020 to January 2021. Data 

collection was carried out in person at home using a questionnaire. The prevalence of infodemic was 

22% (CI95%:18.8;25.3), having been signifi cantly higher among women, the elderly, individuals with 

less education and with the highest number of comorbidities.Staying at home longer, having had contact 

with someone infected and having lack of money to buy food were also associated with the infodemic. 

The excessive search for information happened through television, radio and social networks. Two out 

of every ten individuals were aff ected by the infodemic. Individuals who were more at home, poorer, 
with less years of education and with more comorbidities are more exposed to infodemics and it is 
noteworthy that offi  cial health agencies were not the main source of information.

Keywords: Infodemic, COVID-19, quarantine, mental health, epidemiology.

Infodemia de Covid-19 en Dos Municipios del Sur de Brasil: 

Un Estudio Transversal de Base Poblacional

Resumen

Los objetivos de este estudio fueron: verifi car la prevalencia de infodemias durante la pandemia del 
COVID-19; y analizar los factores conductuales, socioeconómicos y demográfi cos asociados. Estudio 
transversal de base poblacional realizado con muestra representativa de dos municipios del sur de Brasil. 
Se entrevistaron 2.170 personas de 18 años o más entre octubre de 2020 y enero de 2021. La recogida de 
datos se realizó presencialmente en los domicilios por medio de cuestionario.La prevalencia de infodemia 
ha sido de 22% (IC 95%: 18,8; 25,3), siendo signifi cativamente mayor en mujeres, ancianos y personas 
con baja escolaridad y con mayor número de comorbilidades. Las personas que han tenido contacto con 
alguien infectado y que no han tenido recursos para comprar alimentos también estuvieron asociadas al 
fenómeno de la infodemia. La búsqueda excesiva por información se dio a través de la televisión, la radio 
y las redes sociales. Dos de cada diez personas se vieron afectadas por la infodemia. Los individuos que 
permanecieron más en casa, los más pobres, los con baja educación y los con comorbilidades están más 
expuestos a las infodemias. Además, llama la atención el hecho de que los organismos ofi ciales de salud 
no han sido la principal fuente de información.

Palabras-clave: Infodemia, COVID-19, cuarentena, salud mental, epidemiología.
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Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 

caracterizada como pandemia pela Organização 

Mundial da Saúde – OMS (Organização Pan-

-Americana da Saúde [OPAS], 2020a). Com a 

crise sanitária, e a inexistência de medidas pre-

ventivas ou terapêuticas específi cas, houve a ne-

cessidade de adotar medidas emergenciais como 

o distanciamento social, o fechamento de comér-

cios e de instituições e o uso de Equipamentos de 

Proteção Individuais (EPIs). Em 2020, as com-

plicações da COVID-19 acarretaram mais de 4 

milhões de óbitos no mundo. Desde o início da 

pandemia, o Brasil registrou números alarman-

tes, ocupando a terceira colocação no ranking de 

notifi cações e de óbitos, com centenas de milha-

res de vítimas (Our World in Data, 2022a). Com 

a vacinação, em janeiro de 2021, gradualmente 

as curvas de contaminação e de mortes pela CO-

VID-19 decresceram no Brasil, país que possui 

taxa de esquema vacinal completo de 81,1%, 

- acima da taxa global, que é de 63,8% (Our 

World in Data, 2022b). Apesar disso, a gestão da 

pandemia no Brasil foi inefi ciente devido a deci-

sões políticas que, somadas ao comportamento 

de prevenção inconsistente da população, trou-

xeram como consequência milhares de óbitos, 

contaminações e sequelas físicas e psicológicas 

que perduram para além do período pandêmico 

(Fundação Oswaldo Cruz [Fiocruz], 2022).

As implicações da COVID-19 não se limi-

tam aos danos físicos que a doença pode ocasio-

nar (Schmidt et al., 2020). Os desdobramentos 

negativos associados à infecção pelo vírus re-

verberam sob a saúde mental, com implicações 

psicológicas que podem ser mais duradouras e 

prevalentes que o próprio acometimento pela 

doença, com repercussão em distintos setores 

da sociedade (Ornell et al., 2020). Os fatores as-

sociados ao sofrimento psicológico decorrente 

da pandemia estão relacionados ao isolamento 

social, luto, perdas socioeconômicas e medo de 

contrair e morrer em virtude da doença (Fio-

cruz, 2022). Posto isso, é de suma importância 

a aplicação de intervenções psicológicas durante 

e após a vigência da pandemia (Schmidt et al., 

2020).

A mídia social e os veículos de informação 

têm papel fundamental na pandemia, mantendo 

o apoio social, fornecendo informações de saú-

de, telemedicina e aconselhamento psicológico 

(Ni et al., 2020). Entretanto, o acesso excessivo a 

notícias tem implicações negativas à saúde men-

tal, podendo agravar o sofrimento psicológico 

decorrente da pandemia. (Faro et al., 2020; Gao 

et al., 2020). A maior exposição a notícias agra-

va o medo da pandemia, por provocar a dissemi-

nação de emoções negativas, rumores e notícias 

falsas (Faro et al., 2020; Ni et al., 2020).

A veiculação de notícias na pandemia está 

associada a um fenômeno tão viral quanto a CO-

VID-19, defi nido pela OMS como “ infodemia”. 

O termo refere-se “a um grande aumento no vo-

lume de informações associadas a um assunto 

específi co, que podem se multiplicar exponen-

cialmente em pouco tempo devido a um deter-

minado evento, como a pandemia atual” (p. 2), 

fato que favorece a desinformação, o surgimento 

de rumores e a manipulação de dados (OPAS, 

2020b). A infodemia pode ser responsável por 

agravar a pandemia por difi cultar o acesso a 

informações idôneas e orientações confi áveis, 

favorecer o aumento de sintomas de ansiedade, 

depressão e estresse, além de difi cultar a tomada 

de decisões, visto que não há o controle de qua-

lidade das notícias veiculadas. 

A prevalência de infodemia é evidenciada 

em todos os canais de informação, tais como 

televisão, rádio e redes sociais, tendo dois 

fatores associados a ela: a quantidade acessada 

e a qualidade das notícias (Garcia & Duarte, 

2020). Alguns grupos populacionais estão mais 

propensos ao fenômeno, entre eles indivíduos 

com menor suporte social da família e dos amigos 

e pessoas idosas (Gao et al., 2020; Wong et al., 

2021). Além disso, é possível que pessoas obesas 

e com comorbidades tenham maior prevalência 

de infodemia e sejam mais vulneráveis ao vírus, 

com chances aumentadas de ter complicações 

decorrentes da doença e chegarem a óbito, o 

que pode reverberar negativamente na saúde 

mental dessa população de risco, em virtude do 

maior medo de contrair a doença (Souza et al., 
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2020). O isolamento e distanciamento social, 

principalmente dos grupos mais vulneráveis ao 

vírus, favorecem a busca excessiva por notícias 

(Garcia & Duarte, 2020).

A infodemia acarreta prejuízos à saúde men-

tal e, diante da persistência da pandemia da CO-

VID-19, é necessário conhecer os fatores com-

portamentais, socioeconômicos e demográfi cos 

associados à infodemia para planejar interven-

ções de psicoeducação em saúde. A populariza-

ção das informações científi cas acerca da pande-

mia pode não só oportunizar maior adesão aos 

protocolos de segurança mas também diminuir 

o medo acerca do vírus. Além disso, o presente 

estudo se justifi ca por trazer evidências acerca 

dos grupos mais vulneráveis com uma amostra 

representativa do sul do país. Tal contribuição 

pode orientar diretrizes de combate à infodemia 

com base nos grupos mais vulneráveis. Também, 

essa investigação torna-se relevante mesmo no 

período pós-pandêmico, pois o medo de contrair 

o vírus e a insegurança acerca de possíveis novas 

variantes e ondas da pandemia pode ser motivada 

pelo mesmo comportamento infodêmico eviden-

ciado nos períodos mais severos da pandemia. O 

objetivo deste estudo foi verifi car a prevalência 

de infodemia durante a pandemia de COVID-19 

e analisar os fatores comportamentais, socioeco-

nômicos e demográfi cos associados, com dados 

de base populacional de dois municípios do sul 

do Brasil.

Método

Trata-se de pesquisa transversal de base po-

pulacional realizada no Brasil, nos municípios 

de Rio Grande e Criciúma. Rio Grande é um mu-

nicípio do Rio Grande do Sul, com população 

estimada de 211.965 habitantes e Índice de De-

senvolvimento Humano (IDH) 0,744. Criciúma 

é um município do Sul de Santa Catarina, com 

população estimada de 217.311 habitantes e IDH 

0,788 (Instituto Brasileiro de Geografi a e Esta-

tística [IBGE], 2021a). O tamanho da amostra 

foi baseado em estudos prévios realizados nesses 

dois municípios, sendo elegíveis 2.800 pessoas 

(Dumith et al., 2018; Meller et al., 2021). Com 

os indivíduos selecionados (n=2.170), obteve-se 

poder de 80% para analisar a prevalência da in-

fodemia na amostra de 22% (IC 95% 18,8; 25,3) 

com frequência da variável de exposição de 20% 

a 80%.  

Para a amostragem, foram selecionados 

cerca de 20% dos setores censitários de cada 

município por amostragem proporcional ao ta-

manho do setor. Depois selecionaram-se siste-

maticamente, em média, 10 domicílios por setor 

censitário, para minimizar o efeito do desenho 

amostral. Foram incluídos indivíduos com 18 

anos ou mais, residentes na zona urbana das 

duas cidades. Foram considerados inelegíveis 

os participantes internados em lares de idosos, 

hospitais ou prisões e portadores de defi ciências 

cognitivas ou físicas, incapazes de responder ao 

instrumento de pesquisa. Após estudo piloto, os 

dados foram coletados presencialmente entre ou-

tubro de 2020 e janeiro de 2021 por meio de en-

trevistas. Para a realização das entrevistas, foram 

adotados todos os protocolos de biossegurança 

para a COVID-19: uso dos Equipamentos de 

Proteção Individual, o distanciamento e a higie-

nização contínua dos instrumentos de trabalho. 

Os entrevistadores foram previamente treinados 

e utilizaram dispositivos móveis para aplicar o 

questionário hospedado no servidor de captura 

de dados eletrônicos Research Eletronic Data 

Capture - REDCap (Harris et al., 2019; Harris 

et al., 2009). 

A variável dependente foi a infodemia 

mensurada a partir da pergunta “Quantas vezes 

você busca ou recebe informações sobre a 

COVID-19?”. As respostas possíveis foram as 

seguintes: “várias vezes ao dia”, “algumas vezes 

ao dia”, “poucas vezes ao dia”, “apenas uma vez 

ao dia”, “algumas vezes por semana”, “nunca”. 

Foi considerado como ponto de corte aqueles 

respondentes que assinalaram a primeira opção.

As variáveis independentes investigadas 

foram sexo (masculino e feminino), faixa etária 

(coletada em anos e categorizada em 18-39, 40-

59 e 60 anos), cor da pele (branca, preta, amarela, 

parda, indígena e outras), estado civil (casado, 
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solteiro, divorciado ou viúvo), escolaridade 

(fundamental, médio e superior), índice de bens 

em tercil (menor, intermediário e maior). A 

presença de morbidades (obesidade, hipertensão 

arterial sistêmica, diabetes e cardiopatias) foi 

obtida por perguntas diretas sobre o diagnóstico 

médico prévio e uso de medicamentos (sim, 

não, e não lembro/não sei). A obesidade foi 

calculada pelo índice de massa corporal (IMC), 

usando dados autorreferidos e categorizados em 

obeso (IMC ≥ 30,0kg/m²) e não obeso (<30,0kg/

m²). O nível socioeconômico foi obtido por 

meio da análise de componentes principais de 

propriedade de bens domésticos e características 

do domicílio. 

O comportamento de distanciamento social, 

durante a pandemia por COVID-19, foi analisado 

pelos seguintes pontos: ter fi cado em casa na 

maior parte do tempo (sim ou não); pelo contato 

com alguém infectado (sim ou não); por ter feito 

teste para diagnósticos de COVID-19 (sim ou 

não); diagnóstico de COVID-19; por apresentar 

medo ou preocupação com COVID-19 (sim ou 

não); pela falta de dinheiro para comprar comida 

(sim ou não). Os participantes foram inquiridos 

sobre quais as fontes para busca de informação 

sobre a pandemia. 

Os dados foram analisados no STATA 

15.1 (StataCorp LP, College Station, Texas, 

EUA). Inicialmente, realizou-se a análise uni-

variada para descrever a amostra. Em seguida, 

foram desenvolvidas análises bivariadas para 

calcular a prevalência de infodemia segundo as 

variáveis independentes, utilizando o teste Exato 

de Fisher. A análise multivariada por Regressão 

de Poisson identifi cou as associações entre as 

exposições e o desfecho independentemente das 

variáveis confundidoras. As análises levaram 

em consideração o efeito do desenho amostral. 

O nível de signifi cância de 5% foi considerado 

para testes bicaudais. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa em Saúde da Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG), Brasil, proto-

colo nº. 4.055.737. Os princípios éticos estabe-

lecidos pelo Conselho Nacional de Saúde foram 

seguidos (Resolução 466/12), além do protocolo 

de biossegurança para COVID-19 para entrevis-

tadores e entrevistados. Os participantes assina-

ram o Termo de Consentimento Livre e Escla-

recido.

Resultados

Participaram do estudo 2.170 indivíduos, 

com índice de resposta em torno de 80%. A 

prevalência de infodemia foi de 22% (IC95%: 

18,8 a 25,3%). Mais da metade (60%) dos 

indivíduos eram do sexo feminino; 35% tinham 

entre 40 e 59 anos; 84% eram de cor branca; 

quase metade da amostra (49%) era casada e 

um quarto possuía curso superior. Conforme a 

análise de índice de bens, 35% estavam entre 

os mais pobres; 33%, no nível intermediário de 

renda e 32% entre os mais ricos. A prevalência 

de obesidade, hipertensão, diabetes e cardiopatia 

fi cou em 25%, 30%, 11% e 9%, respectivamente. 

A prevalência de depressão e de demais 

transtornos psiquiátricos autorrelatados pelos 

respondentes foi de 12%. Uma a cada quatro 

pessoas tiveram contato com alguém infectado 

pelo SARS-COV-2; 19% fi caram em casa a 

maior parte do tempo; 6,8% tiveram diagnóstico 

de COVID-19 e 14% relataram ter faltado 

dinheiro para comprar alimentos durante o 

confi namento. 

Na Tabela 1, observa-se que a prevalência 

de infodemia foi signifi cativamente maior entre 

as mulheres (p=0,017), os idosos (p≤0,001), in-

divíduos com menor escolaridade (p≤0,001) e 

pessoas com mais comorbidades (p≤0,001). Em 

oposição, os homens, as pessoas mais jovens 

(18-39 anos), com maior escolaridade (ensino 

superior) e sem nenhuma doença crônica foram 

os que apresentaram menor prevalência de info-

demia. Na análise bruta, não houve associação 

entre infodemia com estado civil (p=0,108), 

cor da pele (p=0,290) e nível socioeconômico 

(p=2,66). Na análise ajustada, as mulheres e os 

idosos permaneceram com maior probabilidade 

de infodemia. A variável estado civil mostrou 

associação com a infodemia. Pessoas solteiras, 
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divorciadas ou viúvas buscaram mais infor-

mações sobre a pandemia (RP ajustada=1,26; 

IC95%: 1,04; 1,52). E ter duas ou mais comor-

bidades aumentou em 40% a probabilidade de 

infodemia (RP ajustada=1,40 IC95%: 1,09; 
1,79). As variáveis escolaridade e nível socio-
econômico perderam associação com infodemia 
na análise ajustada. 

Tabela 1 

Frequência de Infodemia de acordo com Variáveis Demográfi cas e Socioeconômicas. Rio Grande/RS e 

Criciúma/SC, Brasil, 2021 (n=2.170)

Variável N
Infodemia

 (%)
Valor-p*

RP ajustada** 

(IC95%)

Sexo 0,017

Masculino 875 19,4 1,00

Feminino 1.295 23,8 1,22 (1,04; 1,44)

Faixa etária (anos) <0,001

18 a 39 729 17,4 1,00

40 a 59 763 20,6 1,29 (0,98; 1,69)

60 ou + 678 28,6 1,60 (1,21; 2,11)

Cor da pele 0,290

Branca 1.815 21,7 1,00

Outras 347 24,2 1,10 (0,85; 1,43)

Estado civil 0,108

Casado 1.066 20,5 1,00

Solteiro, separado, viúvo 1.104 23,5 1,26 (1,04; 1,52)

Escolaridade <0,001

Fundamental 921 25,7 1,00

Médio 692 21,4 1,13 (0,90; 1,42)

Superior 555 16,8 0,84 (0,60; 1,18)

Índice de bens (tercil) 0,266

Menor (mais pobres) 719 22,4 1,00

Intermediário 673 19,2 1,02 (0,78; 1,33)

Maior (mais ricos) 680 19,6 1,11 (0,84; 1,48)

Morbidades (número) <0,001

0 1.055 17,4 1,00

1 544 21,5 1,11 (0,87; 1,40)

2 ou mais 384 29,7 1,40 (1,09; 1,79)

Infodemia 2.170 22,0 (IC95% 18,8 a 25,3)

Notas. * Teste exato de Fisher; ** Ajustada para todas as variáveis desta tabela.
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Na análise do comportamento durante a 
pandemia por COVID-19 (Tabela 2), observou-
se que as pessoas que fi caram em casa a maior 
parte do tempo (p≤0,001) e que tiveram contato 
com alguém infectado (p≤0,001) tiveram maior 
prevalência de infodemia. Da mesma forma, os 
indivíduos que relataram faltar dinheiro para 
comprar comida tiveram prevalência duas vezes 
maior de relatar infodemia (p≤0,001). A infodemia 
não foi associada a teste de diagnóstico (p=0,952), 
com diagnóstico para COVID-19 (p=0,757) e ao 

medo/preocupação com COVID-19 (p=0,114). 
Na análise ajustada, aqueles que aderiram mais 
às medidas de distanciamento social mostraram 
maior prevalência de infodemia, porém com 
associação limítrofe após ajustes (RP ajustado 
= 1,24 IC95%: 0,99;1,55). A associação entre 
infodemia e contato com infectado (RP ajustada 
= 1,50 IC95%: 1,19;1,90) e infodemia com 
a falta de dinheiro para comprar comida (RP 
ajustada = 2,02 IC95%: 1,61;2,53) mantiveram-
se após ajuste das variáveis. 

Tabela 2 

Prevalência de Infodemia de acordo com Comportamento Durante a Pandemia. Rio Grande/RS e Criciúma/

SC, Brasil, 2021 (n=2.170)

Variável N
Infodemia 

(%)
Valor-p*

RP ajustada** 

(IC95%)

Ficou em casa na maior parte do tempo <0,001

Não 1.768 20,5 1,00

Sim 402 28,9 1,24 (0,99; 1,55)

Teve contato com alguém infectado <0,001

Não 1.617 20,2 1,00

Sim 553 27,5 1,50 (1,19; 1,90)

Fez teste para diagnósticos  de COVID-19 0,952

Não 1.649 22,0 1,00

Sim 520 22,1 1,02 (0,79; 1,31)

Foi diagnosticado com COVID-19 0,757

Não 2.023 22,0 1,00

Sim 147 23,1 0,85 (0,55; 1,30)

Mais medo ou preocupação com COVID-19 0,114

Não 1.740 22,9 1,00

Sim 412 19,2 0,84 (0,67; 1,06)

Falta de dinheiro para comprar comida <0,001

Não 1.871 19,1 1,00

Sim 299 40,1 2,02 (1,61; 2,53)

Notas. * Teste exato de Fisher; ** Ajustada para todas as variáveis desta tabela mais as variáveis da Tabela 1.
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Quanto à fonte de busca de informações, 
a Figura 1 mostra que a excessiva a busca por 
informações ocorreu com maior frequência 
naqueles que utilizavam as mídias televisão 

(26,4%), rádio (22,2%) e redes sociais (21,3%). 
As menores prevalências de infodemia ocorre-
ram para quem buscava informações por meio 
de sites em geral (3,5%), jornais (13,3%) e sites 
governamentais (14,7%).

Figura 1 

Prevalência de Infodemia conforme a Fonte de Busca de Informação. Rio Grande/RS e Criciúma/SC, Brasil, 2021 

(n=2.170)

Discussão

O fenômeno da infodemia foi reportado logo 

no início da pandemia por COVID-19, como 

consequência do cenário de medo, de restrições 

de circulação e de distanciamento social, que 

motivou a maior busca por informação (OPAS, 

2020b). De acordo com a literatura acerca da 

infodemia, a alta prevalência de problemas de 

saúde mental (depressão, ansiedade e estresse) 

foi associada positivamente com a frequência 

de exposição à mídia social, e os indivíduos 

que relataram ter maior suporte social durante 

a pandemia apresentaram menores chances de 

ter depressão e ansiedade (Gao et al., 2020). A 

ansiedade acometeu 20% dos indivíduos que 

tiveram infodemia e esteve associada à maior 

prevalência de distúrbio de sono (Ni et al., 2020). 

A disseminação de notícias falsas, também, 

foi associada a maiores chances de infodemia, 

principalmente para o público de idosos (Wong 

et al., 2021). Esse dado reforça a necessidade 

de educação em saúde durante a pandemia, 

sobretudo com os grupos mais vulneráveis ao 

desfecho da infodemia (Lep et al., 2020).

Nesta investigação, as mulheres foram mais 

expostas à infodemia. Em estudo realizado em 

Porto Alegre, em 2020, as mulheres que acessa-

ram mais notícias tiveram o dobro de chances de 

apresentar um transtorno mental comum duran-

te a pandemia quando comparadas aos homens 

(Fornari et al., 2021). Assim, é possível, obser-

var a associação entre a infodemia e os maiores 

prejuízos à saúde mental entre o sexo feminino. 

Além disso, em períodos de maior isolamento 

social, como na pandemia por COVID-19, as 

mulheres tiveram maiores taxas de isolamento 

e distanciamento social (IBGE, 2021b). O iso-

lamento e o distanciamento social expõem as 

mulheres a uma condição na qual, em muitas 

situações, há maior vulnerabilidade aos casos 

de violência de gênero, abuso e discriminação, 

o que pode acarretar maior sofrimento psíquico 

(Fornari et al., 2021). A população feminina tam-

bém teve índice de desocupação laboral superior 
>53%, fato que pode aumentar o medo e a insegu-
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rança em relação aos recursos socioeconômicos 
(IBGE, 2021b). É possível que as mulheres, por 
serem mais vulneráveis a desfechos negativos 
em virtude da pandemia, tais como a violência, 
o desemprego e os transtornos mentais, tenham 
mais estressores do que os homens durante a 
pandemia, o que pode explicar maior busca por 
informação. Além disso, os maiores índices de 
isolamento social do público feminino podem 
estar associados à maior chance de ter infodemia 
(Bezerra et al., 2020; Gao et al., 2020).

Apesar de os indivíduos mais pobres e com 
menor escolaridade terem maior prevalência de 
infodemia, na análise ajustada essas variáveis 
perderam o efeito. Os participantes que rela-
taram não ter dinheiro sufi ciente para comprar 
comida permaneceram com probabilidade duas 
vezes maior de apresentar infodemia. É possí-
vel que a insegurança alimentar tenha retirado o 
efeito das variáveis pobreza e baixa escolaridade, 
pois representa materialmente as consequências 
da falta de recursos fi nanceiros e intelectuais. 
Uma hipótese para esse resultado é o fato de que 
esse grupo de indivíduos está mais vulnerável às 
consequências sanitárias que incluem impactos 
materiais e psicológicos. Por consequência, em 
função dessa insegurança, as pessoas sentiram 
maior necessidade de buscar informações sobre 
a pandemia (Borges & Crespo, 2020). No Brasil, 
por exemplo, a implementação do auxílio emer-
gencial passou por diversas oscilações (quanto 
ao valor do recurso, quem seria elegível e con-
templado, tempo de permanência, entre outros), 
o que também pode ter mobilizado maior neces-
sidade de acompanhamento das informações.

Neste estudo, foi possível identifi car que a 
presença de comorbidades relacionou-se com a 
maior prevalência de infodemia e que ter duas ou 
mais comorbidades aumentou a associação para 
o desfecho. As pessoas portadoras de comorbi-
dades, juntamente com os idosos, representam 
a parcela da população com maior risco de in-
ternações e óbitos decorrentes de complicações 
da COVID-19 (OPAS, 2020a). Assim, desde o 
início da pandemia, houve maior preocupação 
com esse público, recomendando-se a adesão 
aos protocolos de segurança e de distanciamento 

social e a maior restrição de circulação (Fiocruz, 
2022). Assim, é possível que indivíduos com co-
morbidades apresentem maior preocupação com 
a pandemia de COVID-19 e seus desdobramen-
tos, buscando acessar informações com maior 
frequência, seja para atualizarem-se em relação 
à crise sanitária, seja para buscar uma forma de 
dar vazão aos sentimentos de preocupação. Vale 
destacar que pessoas com comorbidades, por 
serem mais vulneráveis à pandemia, podem ter 
maiores impactos psicológicos, decorrentes do 
cenário de incertezas, perdas e de novos hábitos 
(Schmidt et al., 2020). Isso, por sua vez, pode 
acarretar repercussões psicológicas e psiquiá-
tricas que podem reverberar além da pandemia, 
demonstrando a necessidade de intervenção e 
auxílio no período pandêmico e pós-pandêmico, 
especialmente com os grupos mais vulneráveis 
(Ornell et al., 2020).

Os idosos tiveram maior prevalência de in-
fodemia. A maior probabilidade de ter complica-
ções em decorrência da infecção por coronavírus 
pode explicar a maior preocupação desse grupo 
populacional, que, além da idade elevada, apre-
senta mais comorbidades do que a população em 
geral, com maiores prevalências de hipertensão 
arterial, diabetes, doenças renais crônicas e asma 
(Royal Society for Public Health [RSPH], 2017). 
Além disso, os idosos, juntamente com os de-
mais grupos de risco, sofreram maior impacto na 
rotina e na circulação em geral, sendo impedidos 
até mesmo de sair e de desempenhar atividades 
tidas como essenciais no período pandêmico, 
como fazer compras em supermercados e farmá-
cias. Nesse sentido, pelo maior isolamento social 
dos idosos, é possível que esse grupo etário se 
encontre com maior tempo livre, utilizando os 
meios de comunicação como uma das principais 
atividades de lazer. Em função disso, o consu-
mo de informações sobre a pandemia pode ter 
sido mais elevado nesse subgrupo. Além disso, 
os idosos fazem parte do grupo etário que menos 
utiliza ou possui acesso à internet, tendo como 
principais meios de acesso à informação a tele-
visão e o rádio, fontes de acesso à informação 
que, neste estudo, foram associadas ao desfecho 
de infodemia (Romero et al., 2021).
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Participantes que reportaram fi car a maior 
parte do tempo em casa tiveram maior probabi-
lidade de apresentar infodemia. Esse resultado 
pode ser explicado por, pelo menos, dois moti-
vos. Primeiro: pessoas com maiores índices de 
isolamento social (ou até confi namento total) 
podem ser aquelas mais preocupadas com a pan-
demia e com seus desdobramentos, buscando 
acessar informações como forma de lidar com 
esse sofrimento (OPAS, 2020b). Segundo: parti-
cipantes que permaneceram mais tempo em casa 
podem ter utilizado os meios de comunicação 
com maior frequência simplesmente por terem 
mais tempo ocioso, consumindo mais notícias 
sobre a pandemia (Gontijo & Castro, 2022). 
Indivíduos que relataram ter tido contato com 
pessoa infectada por COVID-19 tiveram proba-
bilidade 50% maior de apresentar infodemia do 
que aqueles que não tiveram essa experiência. 
É plausível que isso tenha ocorrido, pois o con-
tato com uma pessoa infectada pode ter mobili-
zado a necessidade de buscar mais informações 
sobre sintomas e seus desdobramentos (OPAS, 
2020b).

Quanto às mídias utilizadas, observou-se 
que a prevalência de infodemia foi maior entre 
aquelas pessoas que buscavam informações pela 
televisão (26,4%), rádio (22,2%) e redes sociais 
(21,3%). Acredita-se que esse resultado se deva 
ao fato de que, durante a pandemia, televisão e 
rádio tinham como principal pauta a transmissão 
de notícias acerca da crise sanitária. Por ser um 
tipo de meio de comunicação unidirecional (em 
que o dispositivo envia informações), não existe 
uma experiência individualizada de conteúdo 
recebido. Redes sociais, por outro lado, também 
apresentaram alta prevalência de infodemia. Ao 
contrário da televisão e do rádio, a internet é um 
meio de comunicação bidirecional, por meio do 
qual a pessoa não apenas recebe informação, 
mas também envia informação. Além de um 
possível aumento de engajamento em assuntos 
em tendência, que durante a pandemia tornou-se 
bastante voltado à COVID-19, os algoritmos das 
principais redes sociais podem identifi car padrões 
e fazer com que sejam aumentados os consumos 
de informações dessa natureza (Hissa & Araújo 

2021). Destaca-se que a utilização de meios, como 
jornais (13,3%) e sites governamentais (14,4%), 
tiveram menor prevalência de infodemia. Uma 
hipótese para este resultado é a seguinte: as 
pessoas que buscam informação nesses meios de 
comunicação são, em geral, mais escolarizadas 
e possuem uma intencionalidade em se informar 
sobre um assunto específi co da pandemia (Garcia 
& Duarte, 2020). Dessa forma, podem acessar 
informações com menor frequência e por menos 
tempo.

Conclusão

Os resultados desta pesquisa devem ser in-
terpretados, considerando limitações e forças do 
delineamento utilizado. Uma limitação refere-se 
ao fato de o delineamento transversal não per-
mitir estabelecer relação temporal entre distin-
tos cenários epistemológicos, o que mostraria 
relações entre cenários epidemiológicos menos 
graves e mais graves (e.g., com mais baixos e 
mais altos índices de óbitos e taxas de ocupa-
ção de leitos de UTI para pacientes com CO-
VID-191), comportamentos de saúde e, sobretu-
do, o comportamento de busca por informações. 
Quanto aos pontos fortes da pesquisa, diferente 
da maior parte dos estudos publicados sobre 
infodemia, a pesquisa contou com entrevistas 
presenciais, a partir de uma amostra de base 
populacional heterogênea (e.g., idosos e pesso-
as em situação de vulnerabilidade social). Em 
estudos com questionários virtual pela internet 
e/ou com entrevistas telefônicas, em geral, há 

1 O Repositório Covid-19 da Universidade de 
Brasília apresentou, em 2021, 35 Notas Técnicas 
do Comitê Gestor do Plano de Contingência da 
Covid-19 (Centro de Operações de Emergência 
em Saúde [Coes]) da Universidade de Brasília. 
Nestas, índices mostram o cenário epidemiológico, 
em avaliações semanais. A gravidade medida por 
índices críticos de taxas de ocupação de leitos de 
UTI, e pelo cálculo do número reprodutivo de 
casos tempo dependente, tendo como base a série 
histórica dos óbitos confi rmados por Covid-19 
(Coes, 2021). http://repositoriocovid19.unb.br/
comite-gestor-do-plano-de-contingencia-da-
covid-19/
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sub-representação dessas pessoas nas amostras 

selecionadas, o que inclui a maior difi culdade de 

acesso aos recursos tecnológicos. Vale ressaltar 

também o número representativo e signifi cativo 

de participantes de duas cidades do sul do Bra-

sil, dos estados de Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul, o que confere um bom poder estatístico 

para a pesquisa.

Dois a cada dez indivíduos foram afetados 

pela infodemia. Indivíduos que fi caram mais em 

casa, mais pobres, com menos anos de estudo e 

com mais comorbidades estão mais expostos à 

infodemia, e ressalta-se que os órgãos ofi ciais de 

saúde não foram a principal fonte de informação. 

As sequelas da pandemia, além de danos físicos 

à saúde, refl etem-se em desfechos psicossociais 

importantes de serem alvo de intervenções em 

saúde. Assim, ao trazer o indicativo dos grupos 

mais vulneráveis à infodemia, esta investigação 

contribui ao destacar a importância de observar os 

desdobramentos de saúde, psicológicos e sociais 

da pandemia por COVID-19. Assim, a pesquisa 

pode contribuir com informações técnicas para 

ações voltadas à psicoeducação em saúde, bem 

como orientações necessárias relacionadas aos 

grupos de maior risco à infodemia. Isso pode 

ser útil para realizar intervenções em novas 

possíveis ondas da pandemia de COVID-19 e 

também em outras prováveis pandemias, visto 

que a ameaça de novas pandemias é um alerta 

da comunidade científi ca internacional como um 

importante marcador do século XXI.
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